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A T U A L I D A D E D A F I L O S O F I A D A R E L I G I Ã O DE H E G E L 

M. F. de Aqui no 

A publicação em 1970 do primeiro volume das L,içôes sobre filosofia 
da religião de G. W. F. Hegel, aos cuidados de K. -H. I l t ing e sob o pa­
t roc ín io do In t i tu to Italiano Per gli Studi F i ioso f i c id ) , e mais recen­
temente a publicação das mencionadas Lições, em 1983, agora aos 
cuidados de W. Jaeschke e sob o patrocínio do Hegel-Archiv, Bo-
chum(2) reavivaram o interesse da comunidade fi losófica por essa 
parte do corpus hegeliano que é const i tuída pela sua Filosofia da reli­
gião. 

0.0. No contexto desse interesse renovado, brota espontânea a 
pergunta por como ler as Lições hegelianas sobre a f i losofia da reli­
gião. Ora, é um dado seguro da hodierna Hegelsforschung que o en­
quadramento dum problema setorial do pensamento de Hegel, como 
é o caso do problema da religião, pressupõe o estudo das relações es­
truturais que há entre a Ciência da Lógica e a Filosofia do real. (3) Tal 
estudo servirá de moldura métodológico-especulativa para efetuar a 
exegese do texto hegel iano. 

0 .1 . A Lógica(4) deve ser afrontada numa dupla leitura. Numa 
primeira leitura é opor tuno levar em conta o caráter da Ciência da 
Lógica, enquanto ela cumpre o programa f i losófico que Hegel amadu­
receu em lena, que é dum certo cunho e alcance ontológico. A onto­
logia subjacente à Ciência da Lógica é ao mesmo tempo uma crí t ica 
do conhecimento. Pois bem, uma tal unidade de ontologia e cr í t ica 
do conhecimento evolve-se ao nível metodológico através da articula­
ção existente entre a imediatidade inicial, a dupla negação e o retor­
no à imediatidade mediada(5). A o nível semântico ela se evolve como 
um sistema das determinações da imediatidade: o ser, a existência, a 
realidade-substancialidade, a objetividade, a idéia imediata e a idéia 
absoluta(6). 
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Enquanto é um sistema de determinações, a idéia lógica evo!ve-se 
num tr íp l ice nível. A imediatidade denominada o ser articula-se na 
lógica do ser como categoria do ser, cujo discurso e f e i t o na referên­
cia do substrato consigo mesmo(7). As imediatidades denominadas a 
existência e a realidade-substancialidade articulam-se na Lógica da 
essência como determinações da reflexão, cujo discurso é referido à 
exposição da substanciais), a qual se consti tui mediante a referência 
a si. As imediatidades denominadas a objetividade e a idéia imediata 
articulam-se na Lógica do conceito como determinações do pensa-
mentoO) e se referem à exposição do puro conceito. No nível do 
substrato o processo lógico desdobra-se formalmente como uma pas­
sagem das categorias uma nas outras; no nível da reflexão esse se des­
dobra como um aparecer no oposto e, f inalmente, no nível do con­
ceito como um desenvolvimento. 

Na esfera do ser houve um t ipo de relação entre as categorias chama­
das por Hegel dupla passagem, que prepara na esfera da reflexão a ar­
ticulação da determinação chamada fundamento, com o seu termo 
correlativo o fundamentado, na forma duma totalidade, que é justa­
mente a primeira total idade lógica. O evolver-se ulterior da Lógica é a 
articulação da realidade-substancialidade como uma totalidade real 
cuja relação de exteriorização é a manifestação. A total idade real no 
conceito particular vem para jun to de si mesma, determinando-se co­
mo uma completeza que vem posta na subjetividade. Ou em outras 
palavras, que se determina como diferença interna. A totalidade no 
silogismo determina-se como o racional, o qual na objetividade toma 
o rumo do desenvolvimento de si como autodeterminação e automo-
vimento, que se manifesta no f i m realizado. A úl t ima imediatidade 
tem por objetivo lógico a idéia de espír i to, cuja tar'efa é a de preparar 
a realização da idéia tota l . Na idéia absoluta ela se manifesta como 
método absoluto, isto é como unidade de idéia teórica e idéia prática 
de tal modo que nela a sua liberdade transpassa para a verdade de si 
mesma. A idéia absoluta é o conceito posto na forma da imediatida­
de. Nesse ponto , o método é igualmente a dedução dos conteúdos 
das outras esferas da sistemática do real. Ele passa a ser um método 
alargado a partir da forma universal. 

O resultado dessa leitura que leva em consideração a ontologia subja­
cente à Ciência da Lógica é o de considerar a Filosofia do espírito 
absoluto como seu pólo co-extensivo. Mui to sucintamente, a Lógica 
não é uma autarquia. Ora bem, os termos duma tal relação são: a ime-
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diatidade, a reflexão e o retorno à imediatidade; ou então, a nature­
za, o espírito e a logicidade, ou ainda a arte, a religião e a f i losof ia. 
Ou exprimindo estes termos mediante determinações psicológicas, a 
intuição, a representação e o pensamento. A correspondência entre a 
Lógica e a Filosofia do espír i to absoluto permite estabelecer as se­
guintes correlações: imediatidade/natureza/arte/intuição; reflexão/es­
pírito/religião/representação; retorno à imediatidade/logicidade/fi lo-
sofia/pensamento. Na Filosofia do espír i to absoluto a religião(IO) e a 
f i l o s o f i a ( l l ) são perspectivas de intelecção do inteiro processo. A m ­
bas são as esferas mais elevadas enquanto nelas o espírito se mediati-
za consigo mesmo. A articulação da automediação do espíri to é leva­
da a cabo nos silogismos da religião e da f i losof ia. Ora, uma tal rela­
ção entre a Lógica e a Filosofia do espír i to absoluto apresenta a teo­
ria principal do pensamento de Hegel. 

0.2. A Ciência da Lógica pode ser vista numa segunda leitura co­
mo o fundamento a partir do qual se articula a sistemática do real: a 
Filosofia da natureza e a Filosofia do espír i to. A relação que há entre 
a Lógica subjetiva e a Filosofia do espír i to subjetivo é um caso para­
digmático da relação entre puro pensamento e as ciências que se cons­
t i tuem a partir da experiência. Ou seja, é um caso da relação entre 
Metafísica e real idade 2). Aqu i se entende por realidade o entrelaça­
mento das relações sujeito-objeto que caracterizam a experiência da 
consciência e que vem assumido como material pressuposto pela ati­
vidade psíquica. 

Relativamente à Filosofia do espíri to subjetivo, é preciso dar o devi­
do destaque à conexão existente entre a Fenomenologia do espíri to e 
a Psicologia. Com efeito, o dado exterior e sensível encontra-se em 
contacto com a experiência, ou seja a consciência é experiência de al­
go exterior e sensível. Na unidade da categoria instaura-se a unidade 
entre sujeito-objeto, que é precisamente a imediatidade com a qual se 
inicia a Psicologia. Quando Hegel fala da imanência do espír i to, eleja 
supõe acontecida a articulação sujeito-objeto segundo as determina­
ções da consciência. 

0.3. Estes dois níveis de leitura da Lógica nô-la apresentam, por 
conseguinte, tanto como uma Ontologia quanto como uma Prima 
Philosophia, duas referências sistemáticas que constituem o quadro 
especulativo dentre do qual é viável a leitura das Lições sobre a f i lo­
sofia da religião. 
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1.0. Uma vez que já se está de posse das determinações especula­
tivas que dão origem à nervura do sistema, é possível passar à análise 
da coerência interna e externa das Lições. Aqu i no caso, a atenção se­
rá concentrada no Conceito da religião tal como esse se apresenta no 
manuscrito de 1821 editado por I l t ing. Essa análise pressupõe, contu­
do, um esclarecimento preliminar das fontes do pensamento de Hegel 
a propósito das Lições sobre f i losofia da religião. 

1.1. As fontes hoje identificáveis das referidas Lições ministradas 
por Hegel em 1821, 1824, 1827 e 1831 devem ser classificadas em 
três tipos. Melhor ainda, em dois t ipos de fonte autografa e um t ipo 
de fonte indireta. Os textos saídos do punho do próprio Hegel são a 
primeira fonte autografa. Eles são, respectivamente, o manuscrito das 
Lições de 1821 e as notas preparatórias que o Filósofo tomou para as 
mesmas Lições e que agora são propriedade da Houghton Library(13). 
Os apontamentos tomados pelos estudantes de Hegel no decorrer das 
suas Lições são a segunda fonte autografa. Esses são, respectivamen­
te: Hotho, Deiters, Griesheim sem as adjunções de Hegel, Pastenacci e 
Kehier para as Lições de 1824; Anôn imo, Huber e Boerner para as de 
1827. Finalmente, o conjunto dos textos inseridos numa ou em mais 
edições das Lições, e que vieram a perder-se posteriormente são con­
siderados fontes indireta. Nesse caso, a edição preparada por Bauer é 
fonte indireta do texto d i to " C o n v o l u t " e dos apontamentos de v. 
Henning para as Lições de 1821. Por sua vez, a edição preparada por 
Lasson é fonte indireta dos apontamentos de v. Erdmann e, por con­
seguinte, das Lições de 1827(14). 

1.2. Com respeito à problemática da relação entre o autor e as 
intenções editoriais acerca das Lições, Hegel é o autor formal e mate­
rial do manuscrito de 1821, que fo i editado em maneiras diversas por 
Bauer, Lasson, Ilt ing e Jaeschke. Hegel e os estudantes que tomaram 
os apontamentos das Lições são os autores formais das exposições 
orais. Tais estudantes são os autores materiais dos apontamentos, que 
foram editados por Marheineke, Bauer, Lasson, Pries e Jaeschke. Por 
sua vez I l t ing fo i o primeiro a oferecer a edição cr í t ica do Manuscri­
to , sem porém ter cumprido a intenção de editar as Lições de 1821. 
Com efeito, o uso que ele faz do conjunto formado pelo texto "Con­
v o l u t " e pelos apontamenos de v. Henning inseridos por Bauer na sua 
edição não é satisfatório, pelo fato dele duplicar, na maioria dos ca­
sos, a fonte do manuscrito. E além do mais, ele não publicou o espó­
lio da Houghton Library. 
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1.3. Uma vez que fo i ultrapassado o obstáculo const i tu ído pela 
questão da crí t ica das fontes das Lições sobre f i losofia da religião, 
pode-se passar a considerar o Conceito da religião tal como o mesmo 
se apresenta no manuscrito editado por I l t ing. Nele o Conceito da re­
ligião desdobra-se em a) do ponto de vista da representação(15), o 
que inclui : a) Conceito da religião em geral(16); b) Conceito c ient í f i ­
co do ponto de vista religioso(17). Segue-se uma parte |3) Necessida­
de do ponto de vista religioso(18), que inc lu i : c) Necessidade desse 
ponto de vista(19); d) Relação da religião à arte e à f i losof ia(20). 

No evolver-se do Conceito da religião no elemento da representação, 
Hegel considera plausível uma visão especulativa do mesmo através 
das determinações idéia•espírito-comunidade-autoconsciência{2^). A 
determinação objetiva do culto estaria correlacionada ao binômio co-
munidade-autoconsciência. Aqu i se deve alertar que a questão entre o 
universal objetivo e a autoconsciência individual supõe um conheci­
mento razoável da teoria hegeliana da consciência ( = Fenomenologia) 
e do espírito ( = Psicologia) na sua relação com a Lógica. 

Na concepção da necessidade da alteridade e da sua suprassunção está 
subjacente no manuscrito a apresentação do sistema do ponto de vis­
ta do espírito. Em outras palavras, está subjacente a concepção de 
que a apresentação cient í f ica da religião é uma tarefa destinada à Fe­
nomenologia, pois para Hegel a religião permanece uma atividade 
subjetiva. Precisamente enquanto é uma atividade subjetiva, o discur­
so da religião se entrelaça com a Filosofia do espír i to absoluto. As 
determinações que foram transmitidas na apresentação da religião do 
ponto de vista do espírito são as do universal concreto e da autocons­
ciência. O meio da articulação lógica é o da totalidade. Em outras pa­
lavras, o espírito apreende a objetividade e a subjetividade na sua 
compenetração recíproca. 

A concepção da relação entre a arte, a religião e a f i losofia que Hegel 
t inha em 1821 sofre a influência da Psicologia e da Filosofia do espí­
r i to absoluto como se apresentam na Enciclopédia de 1817. Com 
efeito, na Psicologia de 1817 a intuição é uma sub-faculdade da re­
presentação. Ora bem, nas Lições de 1821 a arte e a religião integram-
se mutuamente assim como o fazem a intuição e a representação. E 
isso, precisamente, deixa espaço à conclusão que, tal como sucede no 
Espírito absoluto de 1817, no manuscrito de 1821 desdobram-se dois 
pontos de vista da compreensão do inteiro, o religioso e o especulati­
vo. 
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2.0. Uma vez que já fo i estabelecido o enquadramento especula­
t ivo em cujo espaço resulta possível o exercício da exegese hegeliana, 
e uma vez que já fo i examinada a coerência interna e externa do con­
ceito de religião assim como ele se apresenta no manuscrito de 1821, 
nada mais resta a não ser examinar a interpretação possível da função 
que as determinações oriundas da logicidade e da sistemática do real 
exercem no Conceito da religião. 

O exercício dessa interpretação inspira-se num terceiro nível de leitu­
ra da Ciência da Lógica, segundo o qual essa é lida e apreendida como 
uma Onto-teologia. O ponto de partida duma leitura semelhante é a 
afirmação que o Conceito da religião é uma representação, ou seja é 
apreendido como uma pressuposição por parte da ciência. Maiscon-
cretamente, no presente caso a representação envia à Filosofia do es­
p í r i to subjetivo e a pressuposição envia à ciência, isto é à Lógica. 

2 . 1 . Assumir o Conceito da religião como uma pressuposição, na 
perspectiva da Lógica traduz a questão da prova ontológica da exis­
tência de Deus, a passagem do seu conceito ao seu ser-aí(22). A con­
cepção de Hegel a esse propósito consiste na realização, na objetiva-
ção tanto do sujeito como do predicado(23). Em um tal contexto, o 
conceito de Deus determinar-se-á como Deus vivente e Espírito abso­
luto, conhecido no seu operar. Na concepção exposta por Hegel na 
Ciência da Lógica, o conceito de Deus não brota nem da experiência 
externa, nem da percepção sensível mas antes resulta da auto-refle-
xão que culmina na idéia absoluta cuja forma de conhecimento é a 
logicidade. 

Dentro da Lógica subjetiva, a objetividade desdobra a passagem mú­
tua entre o que é pressuposto e o que é posto. Em seguida, é posta a 
mediação na auto-determinação do conceito. Tal mediação fo i eleva­
da à condição de imediata referência a si do conceito, e é como fim 
que o conceito refere-se à pressuposição, a qual é o negativo do con­
ceito. 

Na teleologia, o f im é o conceito que ao interno da objetividade se al­
cança a si mesmo, em tal modo que tem também a forma da indife­
rença objet iva(24). A primeira pressuposição do f i m é a de ter um 
mundo objet ivo perante si(25). A segunda pressuposição consiste na 
subsunção da objetividade exterior por p^rte do meio. A terceira 
pressuposição é a da determinação do f i m como um objeto pressu­
posto (26). 
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Olhando-se a problemática na perspectiva da Filosofia do espíri to 
subjetivo, isto é na da Fenomenologia, o sujeito refere-se a um mun­
do que lhe jaz externo, e nesse é reflexo em si. Sucintamente, a cons­
ciência é consciência de algo ou de alguém. O que a Fenomenologia 
transmite à Psicologia, ou em termos lógicos, a pressuposição da Psi­
cologia é a unidade de consciência-autoconsciência que resulta ser a 
razão. Essa é a simples identidade entre a subjetividade do conceito e 
a sua objetividade e universalidade(27). 

Com a realização do f i m na Lógica, o nível da idéia é alcançado. Na 
idéia, então, manifesta-se a identidade entre a mediação que se tolhe 
a si mesma e a imediatidade. Hegel em vez de articular a determinida-
de da idéia como se fora um predicado do sujeito, a articula antes co­
mo uma totalidade devinda(28). A Idéia enquanto é totalidade devin­
de tem duas determinações: o universal(29), e a relação da subjetivi­
dade para si e da objetividade para si(30). A idéia é o processo instau-
rado-se entre estas duas determinações, de modo que o conceito en­
quanto é a universalidade que é individualidade determina-se qual 
objetividade que se reconduz à subjetividade. A ciência pode, conse­
qüentemente, apreender o conceito de Deus na articulação do conhe­
cer e é Filosofia da religião, ou então pode apreendê-lo na idéia abso­
luta e chega à nova base.. 

A pressuposição à idéia do conhecer desdobra-se como pressuposição 
ao verdadeiro e ao bem. Ora bem, as duas determinações do Conceito 
de Deus, a universalidade{3^) e o real{32), manifestam-se a partir da 
imanência mútua que há entre a verdade e o bem. Em outras pala­
vras, o Conceito de Deus assumido pela ciência como uma pressuposi­
ção se é determinado como conceito universal e real. A determinida-
de chamada universalidade é um resultado da atividade analít ica do 
conceito subjetivo, sendo que a síntese é efetuada na existência exte­
rior à qual o conceito passou. A determinidade chamada real emerge 
do sujeito que tem em si mesmo a sua determinação enquanto ele é 
objetivo. O conceito de Deus assumido como uma pressuposição uni­
versal e real é o Deus vivente. 

2.2. Na vertente da sistemática do real os termos do discurso são 
o conceito da religião e a representação. Nas Lições de 1821 a repre­
sentação tem por pressuposição o que o sentimento ou a sensação lhe 
transmite. A este ponto, seria legít imo f^zer-se a pergunta porque o 
Conceito da religião é algo representado. Para responder essa pergun­
ta, aliás de importância capital para a intelecção do tema da religião 
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no pensamento de Hegel, é bom recordar que na Psicologia hegeliana 
a representação recolhe o que a sensação recebe como pressuposição 
e o torna seu. Na representação a universalidade e o ser vêm a se unir. 
Por conseguinte, numa tal concepção psicológica, é no plano da re­
presentação que a sub-faculdade da imaginação o u , usando os termos 
da Enciclopédia de 1817, da imaginação reprodutora faz a imagem 
sair do eu e a exterioriza no espaço e no tempo. 

Relanceando a problemática na perspectiva da representação, o con­
ceito geral da religião desdobra-se em duas relações. Uma é a objetiva 
que considera o objeto na religião. A outra é a subjetiva que conside­
ra a relação do sujeito para com o objeto na religião. Na,primeira re­
lação não são apreendidas nem propriedades nem determinações 
abstratas, mas antes determinações que se manifestam. Em outras pa­
lavras. Deus, a imediatidade exterior na qual o objeto e a religião es­
tão unidos, é a idéia, o espírito{33). Ademais, Deus está na sua comu­
nidade, cuja determinação mais elevada é a autoconsciência{3A]. Na 
segunda relação a representação apreende o sentimento de união e de 
reconciliação no culto. Para Hegel a maneira de suprassumir o subjeti-
vismo dessa relação é a da determinação ulterior do cul to. A síntese 
efetuada na representação é aquela entre o dom e a sua recepção, en­
tre o pressuposto e o posto. A encarnação{35) é a expressão dessa 
objetividade, a part ir da qual o culto determina-se ulteriormente co­
mo o diferente, o mundo e o pecado{36) alcançando f inalmente a 
doutr ina da imortalidade da alma(31). Finalmente, a devoção(3S) é a 
úl t ima relação que se manifesta. Ela é relação para com o universal 
absoluto que não é posto. 

2.3. Retornando à vertente da Lógica, agora se alcançou o nível 
do puro pensamento no qual, de modo geral, há uma imediatidade 
realizada que é a da idéia absoluta. Ou melhor ainda, agora há duas 
imediatidades, o método{39) e a nova base(40). O método realiza a 
passagem do conceito a sua existência, isto é realiza o que se costuma 
chamar de prova ontológica da existência de Deus. Ademais, o méto­
do repropõe a inteira macro-estrutura da Lógica. Ele se determina co­
mo um começo ou seja, uma universalidade abstrata e simples. Por 
outro lado, esse universal mostra-se como o out ro de si, a diferença. 
E, f inalmente, evolve-se como negação da negação a partir da qual 
surge um imediato mediado que suprassume a própria mediação. Ora, 
com a imediatidade sem pressuposição chega-se à nova òase(41). O 
conceito de Deus na Lógica de Hegel é, justamente, essa nova base 
que se dá a si a forma da imediatidade, que não é mais algo assumido 
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mas é um deduzido, É dessa base que a Lógica alarga-se à sistema e se 
torna a forma de outras imediatidades, sejam elas naturais ou espiri­
tuais. 

2.4. Relativamente à Filosofia da religião, é na segunda parte do 
Conceito da religião que Hegel fala do conhecimento da verdade. 
Desse modo, o seu raciocínio move-se no plano correspondente ao 
puro pensar. Inicialmente, desdobra-se a necessidade do ponto de vis­
ta religioso, o qual se articula mediante determinações que são totali-
dades devindas. Uma é o objet ivo, o universal, o concreto(42). A ou­
tra é o subjetivo, a mediação(43). A apresentação do ponto de vista 
religioso no manuscrito é feita na perspectiva do espír i to. O que 
significa que Hegel reflete a t r íp l ice forma da necessidade, na nature-
za(44), no espíri to(45) e no absoluto(46), na perspectiva do espíri to 
que se manifesta, que não é outra que a da Fenomenologia. 

Ora bem, dessa reflexão sobre a necessidade na natureza, no espírito 
e no absoluto Hegel passa à relação entre a arte a religião e a f i loso-
f ia(47). Entre essas três esferas há uma plataforma comum, pelo fato 
de todas terem consciência duma objetividade. Justamente a forma 
da diferença entre as três esferas articula-se em base à determinação 
dessa objetividade. Graças à essa plataforma comum há a totalidade 
de consciência-autoconsciência que cada uma das três esferas já é, de 
tal modo que a diferença é o desdobrar-se da totalidade assumida pe­
la sensação, ou como intuição, ou como representação ou, f inalmen­
te, como pensamento. 

A religião e a f i losofia constituem na concepção de Hegel aquele mo­
mento da sistemática do real no qual a razão se sabe a si mesma. Ora, 
o caráter dessa razão que se sabe a si mesma é o que consti tui a ciên­
cia últ ima. Pois bem, subjacente à concepção que Hegel tem da razão 
que se sabe a si está a sua concepção do espíri to como autoprodutor. 
À luz da ciência ú l t ima, ou melhor para retif icar a concepção da ciên­
cia última que envolve o todo no seu saber-se a si mesma, é preciso 
restituir uma fundamental dialética entre o dar e o receber, entre o 
por e o pressupor. Dialética essa que marca inelutavelmente o espíri­
to . Mediante uma avaliçaão adequada dos momentos do produzir e 
do receber é possível pensar de maneira convincente a presença da 
alteridade que se manifesta como dom e mistério da liberdade, É 
possível e é pensável uma Filosofia do espíri to como um "commer-
cium l ibertat is" que sirva de fundamento para um "commerc ium 
liberationis". 
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Um out ro problema, que aliás já está implicado nas considerações fei­
tas acima, é o da relação entre a arte, a religião e a f i losofia. Postulan­
do a suprassunção da arte e da religião na f i losof ia, Hegel demonstra 
uma coerência inacatável com a sua concepção de espíri to autopro­
dutor. Todavia, como já f o i aludido acima mui to rapidamente, o re­
ceber é um momento const i tut ivo e inelutável do espíri to e, por isso 
mesmo, a arte e a religião que art iculam o receber no nível formal da 
intuição e da representação não se submetem à articulação significati­
va da f i losofia. Seria arbitrário submeter a arte à expressão significati­
va da religião ou da f i losof ia, bem como seria arbitrário submeter a 
religião à expressão significativa da f i losofia. 

3.0. A atualidade da Filosofia da religião de Hegel nasce do en­
contro com a globalidade do seu fi losofar. E esse é convite à própria 
atividade f i losófica. Hoje em dia, uma f i losofia da religião que tenha 
como parceira de diálogo a Filosofia de Hegel deve fazer as contas 
com a necessidade duma reformulação da Ciência da Lógica. Dentro 
desse projeto de reformulação da mesma, uma tarefa seria a de dar o 
devido espaço estrutural às determinações da imediatidade. Uma ou­
tra seria a de reformular a arquitetônica da Lógica, removendo a dou­
tr ina do ju ízo e do silogismo do nível que ocupam na imediatidade 
objetividade e desenvolvendo-a na imediatidade ex/síênc/a. Com efei­
t o , é aí na existência que se afirma a primeira total idade lógica. Ora 
bem, o silogismo deveria encontrar o seu lugar na doutr ina do exis­
tente como uma total idade, cuja expressão adequada formula-se as­
sim: SP é PS. Ou ainda há a tarefa de desenvolver uma antropologia 
f i losófica que beba generosamente da Filosofia do espír i to subjetivo, 
tornando atual a doutr ina da consciência e do espíri to no arco duma 
doutr ina f i losófica do homem mais ampla. Completada por exemplo 
por um estudo da decisionalidade e da temporalidade humana. 

Hegel e nós! As categorias quais realidade, movimento, processo, re­
conhecimento, concreto, desenvolvimento, negatividade, dialética 
etc. fazem parte do universo categorial com o qual hoje os homens se 
comunicam, É através delas que a presença de Deus se oferece refle-
xamente à consciência. Hegel nos ajuda a articular o nosso discurso 
sobre Deus de sorte a ser significativo para o homem de agora. No 
meio deste universo significativo e na mediação das suas determina­
ções lingüísticas, para nós cristãos permanece a tarefa de reafirmar a 
centralidade de Deus na história. E seguindo as pegadas do grande 
doutor Tomás de Aqu ino por-se a única pergunta realmente decisiva: 
quid sit Deus? 
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